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Para o período de calibração do modelo, de 2000 a 2001, se obteve

um CNS de 0.847 e para o período de análise utilizado na validação, de

2004 a 2007 (Figura 3), obteve-se um CNS de 0.765, ambos considerados

dentro dos limites satisfatórios.

A recarga média estimada para o período de análise correspondeu a

20,96% da precipitação total ocorrida na sub-bacia (Figura 4).

Através do modelo hidrológico utilizado foi possível estimar a recarga

aquífera além de determinar e calibrar parâmetros de solo para a região

analisada, podendo assim utilizá-los em estudos futuros para o

preenchimento de falhas em séries hidrológicas como também para o

gerenciamento adequado dos recursos hídricos desta região.
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OBJETIVO

Estimar a recarga aquífera para a sub-bacia hidrográfica do Rio

Carreiro, com área de drenagem de 1329 km², localizada no município

de Guaporé, no estado do Rio Grande do Sul e pertencente ao Sistema

Aquífero Serra Geral (SASG), caracterizado pela existência de aquíferos

fraturados.

Este pôster foi impresso em cores claras para minimizar o  impacto ambiental pelo uso de tintas.

 ÁREA DE ESTUDO

 METODOLOGIA
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APLICAÇÃO DO MODELO CHUVA-VAZÃO SMAP PARA ESTIMATIVA DE 

RECARGA AQUÍFERA EM UMA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO 

SISTEMA AQUÍFERO SERRA GERAL

Foram utilizados dados diários de janeiro de 2000 a junho de 2007

para calibrar e validar o modelo hidrológico, onde a calibração de

parâmetros como a capacidade de saturação do solo e coeficiente de

recarga ocorrem de forma automática com o auxílio da ferramenta solver

do software Excel.

A qualidade dos dados gerados foi avaliada por meio do coeficiente

Nash-Sutcliffe (CNS), utilizado como função objetivo no momento da

calibração, e pelo coeficiente de determinação (R²) obtidos entre as

vazões calculadas e observadas.

Crescimento populacional

Criação de novas empresas

Maior demanda por águas 

subterrâneas

ESTIMATIVA 

DA RECARGA 

AQUÍFERA
Correta gestão dos recursos hídricos

Entendimento do balanço hídrico da região

+

Uso do recurso hídrico subterrâneo de forma 

contínua e pelo maior tempo possível

Foi utilizado o modelo hidrológico chuva-

vazão SMAP (Soil Moisture Accounting

Procedure), onde o balanço hídrico é

simulado em 3 reservatórios (superior, solo e

subterrâneo), conforme Figura 2. Os dados de

entrada são a área da bacia, as séries diárias

de precipitação, vazão e evapotranspiração

potencial.

Fonte: Lopes et al. (1982)

Figura 2 - SMAP Diário
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Figura 4 – Estimativa de recarga aquífera diária
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Figura 3 – Vazão observada versus vazão calculada no período de análise de 1246 dias

Figura 1 – Área de estudo
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